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	Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul

Rua Félix Aby-Azar, 442 – Centro – CEP: 11900-000 – REGISTRO/SP

Tel. e Fax. (13) 3821-3244 – E-mail: comiterb@gmail.com



ATA DA 289a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 
Data: 14/09/2021                                                           Realização Online.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/36/2021, expedida no dia 08/09/21 para os membros das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S), de Educação Ambiental (CT-EA) e da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais do Alto Juquiá e São Lourenço (CT-APRM/AJ-SL) para reunião conjunta das 4 câmaras, tendo como pauta: a) Apresentação da situação do desenvolvimento das ações em relação ao Plano de Ação e Programas de Investimento do quadriênio 2020-2023; b) Discussão sobre o “10º Seminário da Qualidade das Águas do Ribeira de Iguape” considerando as sugestões indicadas por membros das CTs; c) Discussão sobre o “Processo de financiamento com recursos do FEHIDRO/2022” considerando as sugestões indicadas por membros das CTs; e d) Informes gerais. Participaram da reunião os seguintes membros das 4 CTs: Caio Stenio Almeida (PM Sete Barras), Daniella Cristina Batista (PM Registro), Deise Silva (PM Barra do Chapéu), Elaine Izabel de Moura (Legado das Águas - Reserva Votorantim), Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG), Irineu Takeshita de Oliveira (DAEE), Isadora Le Senechal Parada (CPLA), Júlio de Menezes Borges (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do V. Ribeira), Luiz Miguel Dias Valino (CFB), Marta Organo Negrã (CDRS), Ney Akemaru Ikeda (DAEE), Pablo de Andres Fernandez (AMAVALES), Rafael França Guimarães de Paula (COOPAFARGA), Ricardo Cordeiro de Paula (AMAVALES), Rogério Haruo Sakai (CDRS), Silvio Alberto Bertelli Maeji (DAEE), Sonia Regina Santos Castanho (PM Juquiá), Tais Cristina Canola (CDRS), Vinícius Cavani Iwamura (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do V. Ribeira), Wagner Gomes Portilho (FF). Participaram também Cristina Yumi Nakamura Cabral Salvador, Gilson Nashiro e Thyago Brandão de Paula, todos da equipe de suporte da secretaria executiva do CBH-RB, e na condição de convidado Fábio Cristiano Reis de Souza (PM Tapiraí), Nivaldo Cristino Paes Muniz (PM Itarirí) e Pedro Lima (instituição não informada). 
2. Assuntos tratados na reunião:
Esta reunião foi realizada para dar continuidade aos assuntos tratados na reunião conjunta das mesmas 4 câmaras técnicas, realizada no dia 20/08. Nessa data foi decidido que a Secretaria Executiva (SE) iria solicitar aos membros o envio de sugestões de temas para o “10º Seminário da Qualidade das Águas do Ribeira de Iguape”, bem como para o aprimoramento dos “Critérios do processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO/2022”. Para tanto, a SE expediu respectivamente a Circular CBH-RB/33/2021 e a 34/2021, com estabelecimento de prazo para manifestação até o dia 03/09. As sugestões recebidas nesse prazo seguem especificadas nos quadro abaixo:

Para o 10º Seminário da Qualidade das Águas do Ribeira de Iguape:

	Nº
	TEMAS SUGERIDOS

	1
	Expor empreendimentos já contratados, conforme falado na reunião

	2
	Painel com projetos já financiados (escolha a critério das CTs).

	3
	Palestra sobre a crise hidrica no Brasil (sugestão: alguem do MAP Biomas - acabaram de lançar resultados de pesquisas.

	4
	Tecnologias inovadoras e de baixo custo para instalação de unidades de saneamento individual

	5
	Qualidade dos serviços de saneamento básico (ETE's e ETA's) do Vale do Ribeira com base nos Relatorios de situação da ARSESP


Continuação da tabela:

	Nº
	TEMAS SUGERIDOS

	6
	Criação das Unidades Regionais de Água e Esgoto (URAEs) de que trata a Lei Estadual nº 17.383/202

	7
	Unidade de Conservação é fonte de Recursos Hídricos

	8
	É Só qualidade das águas? Poderia ser de Gestão das Águas que é mais abrangente (entraria qualidade, quantidade, adm, educação, etc);
As atividades ocorrerão de forma híbrida?

	9
	Monitoramento da qualidade da água (Apresentação da situação atual da qualidade da água segundo os índices monitorados no posto fixo da CETESB e por meio das campanhas de medições de vazão realizadas em parceria com o DAEE e ANA na seção dos postos fluviométricos)

	10
	Saneamento básico (Informes da SABESP sobre o planejamento na área de saneamento básico e seus impactos positivos na qualidade dos recursos hídricos)

	11
	Revisão dos planos de saneamento e objetivos da Lei Estadual nº 17.383/2021 (Esclarecimentos pertinentes à URAE Sudeste, que contempla 21 dos 23 municípios da UGRHI 11)

	12
	Cenários climáticos (Diagnóstico da situação atual e projeções diante dos cenários climáticos desfavoráveis na gestão dos recursos hídricos)

	13
	Empreendimentos USI, benefícios e problemas (Promoção de debates sobre manutenção/operação das unidades implantadas, além de propostas de implantação de sistemas alternativos de saneamento, seja devido a particularidades técnicas e/ou de custos)

	14
	Pulverização em culturas agrícolas (Um tema sempre polêmico é a pulverização de culturas agrícolas e seus impactos no meio ambiente. Com a evolução da tecnologia, tem-se notícia do uso alternativo de drones que, segundo os defensores da prática dessa aplicação, os benefícios econômicos e ambientais são indiscutíveis. Vale conferir?)

	15
	Cobertura vegetal na UGRHI 11 (Segundo o último inventário da Fundação Florestal, o índice de cobertura do solo evoluiu de 70% para 75% na UGRHI 11. Essa evolução ocorreu também em termos de APP do Ribeira de Iguape?)

	16
	PSA - Pagamento por Serviços Ambientais

	17
	SBN - Serviços Baseados na Natureza

	18
	Valoração Ambiental - Valoração econômica dos recursos ambientais


Para os Critérios do processo FEHIDRO:

	Nº
	SUGESTÕES

	1
	Redução do número de reuniões presenciais após período de pandemia. No máximo 1 reunião.

	2
	concordo com a idéia de disponibilizar o edital já em Dezembro, para os tomadores terem mais tempo pra desenvolver com calma os pleitos

	3
	limitação de 1 proposta por PDC - Limite de 3 propostas por proponente para 3 PDC'S diferentes

	4
	Aumentar o tempo entre a divulgação do edital dos Projetos FEHIDRO e a apresentação das propostas de projetos (pelo menos 3 meses)

	5
	Assunto sobre USI'S - (Unidade Sanitária Individual), a Câmara Técnica decide somente o valor destinado ao financiamento do ano. Transfere para a SABESP o poder para elencar os beneficiários, os locais e os métodos adotados, bem como a sua fiscalização.

	6
	Aprimorar procedimentos, tais como: migração de saldos entre PDCse SubPDCs; ordem de classificação; etc.

	7
	Adotar o pré-cadastro com retirada de documentos do edital pelos proponentes e pontuar projetos na fase de “avaliação preliminar”

	8
	Formatação de TR para todas as ações, ou pelo menos orientar de forma clara e objetiva o que se espera do proponente para que o seu projeto esteja em consonância com o Plano de Ação do Comitê

	9
	Adotação de planilha online de avaliação e de pontuação, de forma a permitir trabalho coletivo dos avaliadores

	10
	“Oficina de orientação” para as instituições que efetivarem o pré-cadastro, com participação obrigatória ou valendo nota no processo de avaliação

	11
	Especificar que o membro de CT que pertencer à instituição proponente ou fizer parte da elaboração do projeto ou de sua implementação não deve participar do trabalho de avaliação/pontuação

	12
	Levantamento de projetos cancelados, e por quais motivos.

	13
	Reunião Virtual com Analistas FEHIDRO.

	14
	Os projetos devem ser aprovados por critérios rigorosos, evitando, assim, atrasos na liberação da primeira parcela ou indesejáveis cancelamentos.

	15
	Viabilizar "Oficina de Orientação".


Continuação da tabela:

	Nº
	SUGESTÕES

	16
	concordo com que foi falado na reunião sobre adiantar o processo de financiamento para melhorar a qualidade dos projetos e avaliação

	17
	fazer revisão do planejamneto dos projetos a serem financiados ao longo dos proximos anos

	18
	Tenho preocupação jem relação a projetos vitais que não tem tido tomadores nos ultimos anos. Tentar melhorar a divulgação ou torna los mais atrativos para viabilizar as ações pretendidas pelo cbh. precisamos debater e tirar estrategias

	19
	rever os critérios de pontuação e hierarquização, em continuidade ao que fizemos no inicio do ano

	20
	melhorar o entendimento de que o comite está pedindo em relação a um projeto específico, no edital. Pode ser em anexo, ou termo de referência simplificado, ou melhorar o texto do edital - debater a respeito


Sobre o quadro do Seminário, todos ficaram satisfeitos com a riqueza e a diversidade dos temas sugeridos, pela relevância e pertinência para a atualidade, conduzindo agora ao desafio de trabalhar na escolha dos temas e na formatação do evento. De início, algumas questões passaram a ser debatidas, tais como: a data da realização e alogística do evento, considerando as restrições sanitárias em face da pandemia devida ao COVID 19, o número de palestras, o tempo de duração, enfim. Considerando as inúmeras providências que exigirão a organização do evento, alguns sugeriram o adiamento para o próximo ano, aventando inclusive a possibilidade de ser realizado em março juntamente com as comemorações da semanda da água, enquanto que outros consideram importante ao menos iniciar o processo de organização ainda neste ano, até para conhecer a dimensão dos pré-requisitos e para debater o detalhamento do planejamento.

Para dirimir todas essas questões, decidiu-se pela composição de grupo de trabalho (GT) para tratar especificamente de sua organização.

Com relação aos critérios para o processo FEHIDRO, as sugestões captadas motivaram debate sobre o assunto quanto às diversas particularidades, tais como:

· Ampliar a divulgação do processo, mesmo antes do lançamento do edital;

· Melhorar os critérios de avaliação e de pontuação;
· Aumentar o tempo entre a publicação do edital e o recebimento das propostas;

· Necessidade de identificação dos motivos de indeferimento dos projetos no histórico dos processos de habilitação com o fim de aprimorar os procedimentos e tornar mais célere os trâmites nas diversas instâncias do sistema de gestão;
· Discutir sobre o número de proposta por proponente;

· Entre outros.

Ao debater as particularidades do processo de financiamento, foi reportado também às questões relacionadas ao “Plano de Ação e Programas de Investimento”, no que tange à necessidade de ajustes em decorrência, sobretudo, das ações planejadas e que não se efetivaram ou sequer tem previsão de que se efetivem, em decorrência da falta de instituições interessadas em participar do processo de financiamento.
Enfim, como existem muitas particularidades a serem debatidas, decidiu-se também que deva ser composto grupo de trabalho para essa finalidade.
Em resumo, serão compostos 2 grupos de trabalho (GT) a seguir especificados:

GT1: grupo para tratar da organização do “10º Seminário da Qualidade das Águas do Ribeira de Iguape”.

GT2: grupo para tratar da definição dos “Critérios do processo FEHIDRO/2022” e da revisão do “Plano de Ação e Programas de Investimento – PA/PI 2020-2023”.

O prazo para manifestação dos interessados em compor o(s) GT(s) é até 21/09. Para tanto, a SE deverá expedir uma circular, disponibilizando planilha online para o registro de dados pelos interessados.
3. Informes gerais:
O sr. Ney lembrou a todos que as inscrições para XXIII ENCOB 2021 já estão abertas e os interessados deverão efetivar por meio das instruções disponíveis na página da organização do evento.
4. Próxima reunião:

A próxima reunião desta CT poderá ser realizada a qualquer tempo de acordo com a demanda do Comitê.[image: image1.png]
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